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A r r e c a d 9 u em março' a rossa Coletorla
d u a 1- mais de 900.0 OE s t

,

cruzeiros
•

A maior renda, póblk� mensal jamais \lerifi(;ad� em G3spar ......... lHcltó da, fl${!aUza�ã� --. Prevista pera este ano �rrecadQção supe�
rio' a sete mllhQes".,_ Arr'�ç�daç�Q d.o an,� pes&i:ldQ: Cr$ 4.454,113,60 I "-'� i ",' '-,""--""',-' '"'

-

,

Gaspar, município p�., i A A,S áreas pm:í,l o e,�ultivo 'I' tacto senSí�,el ?esé)1yol�i,
I

Câma ra Municioal
queno e com .pouco nuns i dêsse cereal vel11 aumen- menta entre nos, estando ",,. i

d�, 1�. 000 �1abitantes) con"l tando cada ano" de !11ane:��
I já em segundo lugar na ba- HESUMQ DA SJ::;"S'$Áó, tw 17 no CORRENTE

tríbuí, entretanto, com ira que, embora nesta ultí- lança comercial local, ten-
.

1 ri bú rcuníão da câmara 1V1úrtidp�1 'III.
i2·56� ã{>J:úvaéTtí por unanímida.boa parcela em dinheiro ma safra a colheita tenha

I
o sobrepujado a cana de ele terça-feira ultima, em que estí- de, sem debates. Ao Si', Pt'éfeito

para os cofres -

do Estado, s i d o quantitativamente açúcar - antigamente a veram pl'esetitC$ tedos 0$ 81:'S. Vê· para informar. Nada mais havendo

gra,ças O intenso labor da pior que o ano passado, o nOSSa principal lavoura eJ
readores, ,c�m e:xceç�o, �o sr, A�o1'i- por se tratar', o sr, Presídente en-

t' d di dí t di 1.' h' I 1 'I di'
so Schneíder, anotamos o seguinte cerrou a sessão, marcando uma ou-

sua gen €, que se e .1ca ren lffien o em mIl€ll'O oJe em amentáve veCl1- movimento:' Expediente _ Ofício fi. tra para 'o próximo dia 24 do cor-

-principalmente ao amanho foi melhor por causa do al- nio . 12·C, do sr, Prefeito Municipal in, rente à hora regimental.

da terra, ' to preco a que foi cotado o Arroz e fumo são pois a fo;'mando ter provid�lí,ciado (l. ê��à- NOTA: � Antes de iniciados os

.�
,

•
,

'
,

' minharnento da matéria das indica- trabalhos rotineiros da Casa, foi. de·
E dentre as plantas mais refendo cereal, que che- grande riqueza de Gaspar, cões verbais dos vereadores João B. tidamente examíl1ad\ pelos srs. ve-

'cultivadas avulta o arroz, gou a alcançar 230 cruzei- acreditando-se -que sêmen- Be�uschi e L:turo dá Silva cO,m re- readores a, relação dos contribuintes

1·
, ,.

h

I
d 45 '1 te êst " 1" '.. Iação ao saneamento do prédio on- do imposto sôbre índustrias e pro-

que, a las, ,sozm o repre· ros por saco e qUl.OS. e ano cana lzarao pa- de funciona o chamado 'hotel COg- fissões, tendo' o vereador Bertoldo
senta mais da metade do (arroz em casca). ra o Município nada menos ta' e a distribuição de v�cinas pelo Bornhausen apontado lançamentos
valor de toda a produção I O fum, 0, é outro produto de cerca de 35 milhões de P?sto de Saúde local;. varias cornu- que, ti seu ver, .fugiam à,proporCÍo.

"

,
S meações da constituição das mesas nalídade do valor locativo atríbuidc

gasparense, , agrícola que tem apres�n- cruzeiros!
'

de outras Câmaras; boletim da As- para 'o predío da Oficina São' Cds-
��.

Assim, não admira que �úciaçâo COirt�rc;i,al e Industrial de tovão, da qual � sécío prÔpl�L�tádo,

C le t
.

E t d 1 1" Blumenau e indícaçâo n , 12·55 do buscando, assim, elementos com
ii O e ona s a; ua (eSt� vereador sr , Jóão II, Beduschl, re- que tenta furtar-se' ao pilgaml�llto
cidade consiga arrecadar cornendando à atenção do Chefe do total dós impostos munlcípsis que

grandes somas, que deri,-, Executivo para aquísíç�o de uma recaíram sôbre o seu novo ,e moder
,

.. '

"h'
' draga. Aprovado () regime de U1'- no estabelecimento. Pelo que se

varo do recol imento do gência requerido pelo autor da pro- conclui da obstinada atitude do

.imposto sobre vendas e posição, o sr. Presidente mandou presidente da Câmara, S. Excia , a-

< �

Antes de rel?0l�t�:,?1e.. ao co�tetl: I, ficio, de sL!a ,sede '. Nã? comparei, _a

consignações "déVid .ao I i��l�í-la na orde�1, do dia. Após a cabará pagando os impostos devidos
do, da sua veemente resposta ao, CO-j f:i_nahd�ae �e uma e outra aSSOCIa- ,

, O

Ileltll�'a do expediente o y,ereador ao Município, na Promotoria, O que
mentario que fiz sobre o arrojado çao; limitei-me apertas a lembrar Estado. Carlos Fontes solicítou, 'e fez USo certamente será lamentável, em "ie
empreendimento do qual V. S, se que se

a, .séde ,d�O nosso clube re-! Em 1955 a nossa COle-I
da palavra para ·;éncarecer ,() inte- tratando do Chéfe de um dos Pode-

vangloria de ser um dos baluartes cr,zativo alllda nao p.oude ser :'Iea· I,
d C $

resse dos 81'S, membtos da Comis. res deste mesmo Municipio,
- o hospital mat,�rnidade Nossa bada, o que dizer-se do hospital-ma- tona arreca ou r" ,.

� ", são de Finanças e Orç'amentos na

Senhora do Perpetuo Socorro � que ternídade? ,4,454,213,60, Este ano, apreciação dos projetos <13< lei ns ..
to agradecer-lhe á gentileza d'e me v: Sa. confia no êxito �a obra pc- ao que tudo indica haverá 3 e 4-56, da iniciativa do Executivo, I
havér propôrcíonado assunto tão in- lo slmples fato das autotldades com-

d' ,

,
, ',que concede créditos especiais des- '

. teressantíe e capaz de agradar os petentes, (aquelas dãS quais depen- pOU eravel aCreSCllllO pO- tínados a atender <O pagam,ento das
leitores da coluna TOQUES E RE- de a concessão, de auxilíos: estadual dendo talvez a receita ser d'�spesas contraídas com a constru­
TOQUES, sob minha rcsponsahilida- e f�deraD já te�2m �acusado e ag1:a� superior a 7 milhões ou ção da nova balsa de BelchiOl' Baixo
de, deCIdo a C011lUlllCaçao que 111es fOI

, '. e as dividas do exercício findo. cens- O dia 23 do corrente,Ao ler seu manifesto, vasado de dirigida., Isso, a meu v'er, nada sig· Seja, cerca de 70% nlalOr tantes da relação apensa ao relat6-
insult()s contra aqueles qu,e, nada nifica" a não ser: é. clar�, que () sr, que o ano passado. As- rio do ex-prefeito Júlio Schramm. segunda-feira proxima, as�
têm a ver com. minha opiniãa, fi.. JuscelIno d'ê OhveIra, fIel ao com-

, Os 51'S. ver,e,adores que integram sinala O aniversario'" nata-..

quei na dúvida s'e a resposta que se promisso assumido com os seus ar- SIm, no mes de março p, aquela comissão permanente pl'ome- I'
"

d '",
1 lCIO O revmo.' conego J. 0-me im,punha deveria ser dirigida à dorosos cOl'religion�rios, dete�n��ne passado, passaram pe o teram apresentar parecer sóhre a

p,ersonalidade política de V.Sa. ou que, numa das COtldia�aS emlsso�s balcão daquela exatoria matéria n� próxima r�união da Câ- maz Fontes, ,ex-deputadO'
à �ua pel:sonalidade de presid'Cnte de papel moeda, S'8' acrescente nlalS

. mara, a fIm d'e; que a mesma pu- federal por S, Catarina eda Câmara. alguns m.ilhares de notas de mil preclsalllente Cr$ ".. " desse ser votada sob regime de ur- .

Concluí que melhor seria dirigir- cruzeiros destinadas a financiar o 931.203 20 _ a maior ar- gência, ORDEM DO DIA _ Proje- diretor da antiga e concei�
me à sua personalidade política, hospital d'esta cidade. Seja como

d
_' .,

�t t. d to de lei n. 1-56, que concede isen- tuada Revista de' Cultura,
pois como tal v, Sa, d'eu vasão ao fôr, V. Sa. perdeu o seu tempo em reca açao Ja con::s a a a

ção do imposto de licença sôbre veí- d 't R' d Jress'entimento que lhe doinina, usall- c?nvencer-me da 'realidade' do hos- num só mês e1n Gaspar. culos à Paróquia de Gaspru': Apro-
que se e 1 a no 10 e a·

do expressões tolas e' próprias de PItal: Com �uxmos ou sem auxilios, vado 'por unanimidade �In 2a, e 3a. neiro,
que se apega à demagogia barata contll1110 afmnando que, por ora, E' certo que então está- discussões ii. requerim�nto do vel'ea, VOZ d,e Gaspar, particu-para clevar·s,e diante do povo como o plano é visionário. E, por falar dor Edmundo dos Santos. Indicação l,armente, m.uito deve' aop'l:otetol' dos humildes e batalhador em auxílio, as explicações que v. mos em plena safra do ar-

do progresso de sua terra. Não v'z- Sa. (comõ autoridad,ZI no assunto) roz e do_fumo (que quasi - cônego Fontes, que, des-
jo razão qUe justifique os insultos ,dcu 's.t?bre as formalidade, 'exigidas pa coincidem), e por isso a

r
IMPURfZAS 00 SANGI'�? pr'endido e solieito, em�

dirigidos aos udenistas de Gaspar, ra a consecução do beneficio não
'

.

" r'"'

desd,e que, há pouco, V. Sa, foi re- respondem a minha interrogação ele. renda por certo vai dimi- I

�,'",'"��,-_';§,:,,J'�ll,V'x,lR'rnptAftfO,,6S,jUFf'L1Rt-'SA prestou inestimável con-
conduzido à presid-encia da Câma· I QUANDO E EM QUANTO sería a- j 1l1,ür de intensidade. Mes- ��lI', ,U fi

. '

curso material e moral à
rá com o apoio elos represe�tant�s I quinhoado o hospital 'cm proJeto.,' .

t t t
' . -

ide' ia por no"s" ac�alentadada UDN naquela Casa, 'exceçao fel- t Não queira V,Sa. me tachar de mo �sslm,... en re ,an o, Ja
ta ao vereador João Batista 3eclus- derrotista POr causa da minha tran- se ve, em conronto com o de dar à nossa terra, o· seu
chi. quez.a,. Se manife,sto.•descre,nça 50, exercício de 1955, aue ha- -tes das class'es, produto�as J'ornaI. Composto _e im-

Que, V. Sa, conteste' a' minha o· bre a construção' d'e· um hospltal ma- _

,

).
,

"

, , .

pil1ião acêrca da nobre iniciativa dos terniclade é pela convicção que te- vera aumento e bastante.
,
com o louvavel proposlto presso nas máquinas de

seus correligionários .é perfeitamen- nho da impossibilidade de ser ele Por outro lado, a cir- de orientá-las convenien- propriedade de" s. revma.
te justificável, mas o que não con- constJ:uido. por iniciativa_ particular. cunstancia de te(_, sido res- temente no interesse das' e sob os seus sábios e pru-vence, e até causa nojo, é o S'êU Tenho tanta compre'znsao como V.

, .' _

' ,
.

propósito de faz'er propaganda polí- Sa. o demonstra ter da elevada fi- tabeleclda a fIscahzaçao mesmas e do Estado. dentes ensmamentos pro-
_

tica, em tôrno de uma obra imagi- n�lidade do hospital 'e dos benefi-
.
(antes entregue· ao S_l', U- Escus-ado lembrar' o es- fissionais, o atual períodonária. cios que o mesmo trará ás classes
I' D GSim, porque a instituição que V. humild'es do nosso municipio. lSSeS utra e agora ao pecial benefício que uma de aspar veio a lume,

Sa, intransigentemente defende a�é Acredito que essas considerações sr. Paulo Grossenbacher) boa àrrecadação traz para Assim', ao ensejo da ex­
agora só tem existência de direito, lhe satisfaçam inteiramente. Se, é motivo razoável para ad- o Municipio, que êste ano pressiva efeméride de se-De fato, .. n,ada existe! porém, V. Sa. desejar continuar di-

E�. cedo, pois, para tanto alarí vagando sobre o assunto, aqui 'esta- mitir-se que a sonegação receberá do Estado 24'10 gunda-feira, I renovamos-
do. Consuma-se ou, poelo._menos, dê- rei sempre pronto a atendê-l,o. de impostos será reduzida da diferença entre a recei- lhe o nosso sincero reco-
'Se inicio à obra, que eu serei o pri· Como cidadão educado e prestati- ao mí.nimo, 'tanto. mais el11 ta ,de um e outrci, Serão nhecimento com votos ameiro a aplaudí-Ia, Vo que V, Sa. parece se,r eu o COIl-'· " -

Propositadamente, ou por ígno- sid'ero, mas como político ill:íbel e face do zêlo que vem de- provàvelmente, protanto, Deus N, Senhor por que
rância, V. Sa. interpretou err,onea.. presunçoso jamais poderia admirá- monstrando O sr, Gros- mais de, um milhão de cru-o conserve ainda muitos
mente a alusão que fiz das dificul· lo

bdades por que atravessa a socieda-
.

GASPAR" 18-4-1956 sen acher, a promover 'leiros para os cofres da te- anos entre os' seus paren-
de 'Alvorada' para conclusão do edi· VIH.G�lO, reuniões dos representan- souraria municipal.. tes e amigos.

PARA O SR seRTOLOO LER NA CAMA

Toques e Retoques,

CONEGO TOMAI

FONTES
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SABADO, 21 de abril de 1956

REGISTO CIVtL I na da Conceição. El�, domestlca.Ye-
r sídente em 'I'ijucas, üIna de Valdc-

F" b -et derr 'à" r
mÚ'o Antonio da Costa tl d. Ant()nia

aço 511 01' que pI e en
.
em c sa -r Pr d. ., "" I"'d' lt '1 1 "'8""" .

'r t
'

A'ri '1'" ru éncía Dutra \,v. I'l n
...

,0 o,
se: - L'l'anClSCO es om e nge lC",. .:..' .1 '

N' 1 t" Iteí t
: ,,' ",. t reeebído, por eopla, do eserívão \le

ICO ;;!. <1, so erros, na urais nes e
P d ".,.,

Estado e residentes no Gasparinho. az e I'ijucas),

Bernardino Pamplona Sobrinho e

Clara Atia Schmitt, naturais deste
Estado. Ele, "luva, residente 'em

.

Gaspar, funclonarlo público aposen·
tado, filho de Alberto Vieira Parn-

plena e d , Rosa Carlota Muller, ........

ganI Schramm, solteiros e naturais
Ela, solteira, residente em' Hio do

deste Estado. Ele, lavrador, resí- .

Sul, comerciaria, fUnil de José Ber­
dente na Garuba, filho de Kilian e

. d , Carolina Zimmermanll. Elo, do,' nardo Schmítt e d , Berta Sehmitt
(edital n . 1,884, recebido, por cópia,

medica, . residente no Gaspar,Gran·
de, filha' de Cristíano Schramrn e d .

do escrivão de Paz de Rio do Sul).

Crescêncía B, Schrarnm, "(edital n .

879).

Ele, lavrador, filho de Julio Testo­

ni e d. Elisabeth Stiehler . E1;), do­

mestica, filha de Henrique e d .

Virgínia Nícolettí (edital n . 1. SSO'),
� Adolf Braz Zírnmermann e lrrn

/ Casa Júli Schramm

se: - Nilton Silveira e Luísa Var-,
gas, solteiros, naturais deste muní­
cipio .e

r

residentes nesta cidade, �

Ele, tratorista, filho de lríneu Ro­

drigues Silveira e d , Donzila Nata­

lia. Silveira, Ela, domestica, filha
de Calixtn e d . Jovita Vargas (edi­
tal 11. 1. 881.)

o i\lA[()R E�PO'.RIO DA CIDADE Ei\1
.

LOUCAS, FERHAGENS, TINTAS, MATER.TAL PAfu\ CONbTRUÇAO ETC,
r

•

.

TECIDOS El..1 GERAL, CALGA'nUS E CHAPJi'úS

Variedade infinda de artigos para pres�n tes
GASPAR, 18 de abril de 1!}1;l6

EDl\fUNDO D(fS SANTOS � Oficial

Duas' lojas à sua disposição . I
POSTO. DE SAUDE DE

GASPAR
A VI S o

'

Tendo surgido no inte­
rior dêste mumcipio um

surto de. varicela e afim.

Rua' CeI. Ariatiliano 441 e 459 - �·-XoX_, G .\ SPA R

I
� .� �.. l

Rua São Paulo, 674 -000- Fone, 1667
BLUMENAU

Nito deixe para
'.

amanhã o

qG8 pode fazer hoje.
Garanta o futuro de sua

Iamilia com urna apólice de
Seguro de Vida

- dá-

-- Lauro HiIario Schramm e Ro- d
. '. � d'salina dos Santos, solteiros e natu- e evitar a propagaçao o

tais deste Estado. Ele, lavrador, re- : mal, o Posto de Saúde de
sidente no Poço,?ran�e, filho die Gaspar convida a popula-]Augusto e d . Matilde Schramm ..- '

-
- 1'·

.

IEla, domestica, resid'ent� no Gaspar- çao em gera a vacinar-se

Mirim, filha de Ildefonso e d . AI· devendo dirigir-se ao re­
bertina dos Santos (edital n. 1. 882) ferido Posto, que atende

-- Aldo João dos Anjos e Anto- em todos os dias úteis, no
nieta da Costa, solteiros e naturais período da manhã,
deste Estad-;, Ele, cperarlo,

.

resí-
Gaspar, 12 de abril dedente em f}aspar, filho d·" JOài Izi-

doríío> dos Anjos e d . Marfiza Adria- 1956.

Renove o pneu do seu carro'

Pelo Eficiente e Afamado Processo da

'V ulcanizaoão "Sorocabana"
de IlARRY ZOGE

"_._� Equitativa"
dos Bstil,dos Unidos do Brasil
Sociedade mutua de Seguros

de vida.

Agente de Gaspar
Carlos B. Fontes

Executa
. qualquer serviço concernente ao' ramo) com

a máxima honestidade e rapidez
,"

d_i!iLU.ji.Ja1l2j'JIl*.�_"l
\

I
Nova .e sensacional b

•

-txa m todo
( �. 'r"

,..•.>�.

o /- seu qrandioso estoque
I

Milhares de belos padrões dos insuperáveis teddes
R"""

�
.

.

,I��,.o;;� �

.

-

rca
" Ih "

I .

Retalhos 'aos montões Descontos arrazadores
Aproveite por que tudo agora é mais bar_ató- Comprove essa nossa afirmativa fazendo hoje mesm o uma visita a tradicional- .

CASAS P'ER'NAMBUCANAS

Lembrando-se, sempre desta verdade - que

um pode errar,
.

dois é' dificil, mas três' é impassível
./

Acompanhe a maioria comprando, nas'
'--")"",\

Casas Pernambuca as
IRua 15 de Novembro, 563 _. BLUMENAU
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Sa . tJagiria

CA E' H I K '\t' rt-V I .

�:"" .... � ii$'�
ti'

CA LAC
..

� .-

. IAGÊNCIA NESTA CIDADE:
RUA CEL. ARISTTLIANO RAMOS.

I

249/
I

___.Abra_ uma_ conta no_:_. «INCO��gp_�_ com. (jheQl���11h_X III . !. &JII:'. 1

Ocupa, agora, a primei-. trabando de autornoveis .. fazendo se pelo potro de i dotações aproximem-se se- que em palavras. E o fa'�
ra pagina dos jornais, a [A seguir nesse ritmo de Bolem do Pará, assume

I

quer dos lucros- astronómí- zemo, com a reta convie-

fraude do café q ç. n1l"",,,-'l>
1

crimes cont 'a a eco - r ......iia
'

volume F JU''lzr nico ro
'

t d f'
-,

t
.. v..' 1 J u ..... "v<.t_,'Jj ", _�r ;::, > ur: e. nOJ'),",. ,�tJ.. arr u ... ()JJ..;,v, COS p. veruenres (3 .rau- çao ce que pres amos um

disputando prioridade de nacional não tardará mui�! A consequencia popular de e do contrabando de a- serviço ao povo e 'ao país,
espaço nas colunas da im- to em, que- outro a eles se' estremeceu quando soube penas dois produtos: -o ca embora tenhamos a cons­

prensa e na opinião rúbE.; venha juntar: e do contra- que a negociata dos auto- fé e O automóvel, A Pre- ciência. de que seremos al-
fotl o ,,-.ro -1<:11 1" 1'<:I'!'ld"'..j (I' l",·,···'i '1;:' moveí atin

, ;·r>··h� t '+ ,. -1 n;�t it 17·�,"�' d d' ri ,. d

.�,�"�������::,��::_��w::"�' .lliõ�;'�e '�����ir�sc,�;°cí;:� I ���,u'�:O ��� .n �co��;;�; ;�s :0 �;�siloS s��p:,��:
.

. ,'forrn.'a receberá, agora, a

I maior que a da grande par- so e inspiração patriótica,
. T I R

.

�� E. s: - E s. I rev�jação ainda -rnals

e.�,.:.3-1
te dos Estados, dispõe P�' prossegu. iremos c�m��indo

pantosa de que 11 raude CV) ra este ano de uma recei-: nosso dever de fidelidade
Nas paginas da historla I gante de ernor à Pátria, I café é da ordem de 1� bí-] ta "orçamentaria de onze I aos interesses do povo e

do Brasil, o vu�to de .T�3é: que assombra a todas as j'-:h?eS_ d:o: e:u�eiros, ?? I bilh�eB,. i�feríor portanto da nação,
'.

_,

Joaquim da SIlva Xav1er, gentes, sejam, 160 milhões de uo- em li. bilhões ao lucro ma- .

B p ,'1. ,,'. • .

,._.,.. o Tiradentes - sobres- I Nos tristes e confusos! lares? Sem grande apelo à nípulado pela fraudulên-
,.' ? .

rasl,'" precisa Iee�:
, .. ,

f i' 't 1 t I' 1'" " ..< - 'I ". '. ",. . cOh vrar �se nos seus destí-
sal majestoso e mcon Ul1- dias que vive a .uatmente rmagmaçao concturrs ql�e ela nos negócios tnterna-.

de t 1-- Ih
-

h ,�,
dível. o nosso atribulado país.] o país está. sendo. tornado cíonaís do café e dos auto. dade e .traiJa O e onestl .. ·

Tiradentes é tão grande ainda mais se impõe a evo-. de assalto por uma gang móveis. ca e ,qu.e certa g,ang quer

que o Brasiljamais pode- cação da maravilhosa figu-! resolvida a executar a dan- Como se vê, êste quadro substituir pela aventura e
rá apequenar-se enq�anto ra de Tiradentes. Pudesse I ça mac�bra �os

-

bilhões. já não é l1}ais um proble- a� fra,ud:/ ,0 gov�rno, q��
cultuar a sua memona , êle, pela força do amor que! Somando o val�� d�� d:;as ma de governo, ma� mas-I t�o intr épídamente mom-

Em verdade, nem todas o fez herói e martír, alcan- fraudes a ?O WhISKY .e ! sacre de um� n,açao '_por r�z�-se . para. arrancar o

as nações podem mostrar car de Deus para _os l10 .. outras, acilmente vere-II uma racket lm�ledosa e
i
pais =.�an as da treupe

ao mundo, dentro os seus mens que governam o mos que o seu volume em 1 cruel que sobrepõe SUa ne-' maqmaveh:a que o assal­

patriotas mais extremados, Brasil.' um pouco desse cruzeiros nivela-se ao do Ianda voracídade de 111- ta e saqueia, pode ter h

quem, como Tiradentes, sacros'santo. amor p�la Pa-I "deficit" orçamentário cou eros, seu tremendo apeti- certez� .de que neste ato

tenha amado a Pátria com tria e novos rumos de f�ssado pelo governo: . 2G te de riqueza aos il1ter��s- de legItima defsa da eco�

tamanha intensidade a paz' e
. prosperidade: ela blIhõ.es de cruzeiros.

. I ses �ais legítilllos de

nos-I
nomía nacional, conta com

ponto de não sómente por conheceria, Tracemos os Imp:resslO-1 s�. patna. Nao estamos o entusiasmo e a solidarie-

. ela dar, feliz, o san�ue ea.
.

I nantes paralelos: as alfrlly,/pjntando um quadro sinis-I dade de toda a Nação Bra--

vida, mas, principalmente. Hoje, 21 de abril, assi- degas e mesas de renda de tro, mas fixando uma rea-I sileira, I
.

.

imolar-se �elos $eus com-, na1a mais um aniversa�io todo o B�asil arr�ca?aram !idade �ue se fi:n:a mais I (Tr�huna da Itnpren��,
panheiros a.e ideal. da morte do grande Patno- em 1955, doze bllhoes de em danos est:iltlstlcos do de 9�4-S6).
Eis porque a Inconfi- ta, Para êle se voltam _os

I
cruzeiros, Também a fral�

I'�-
I
..
S.__ ?'>ll! ! I i&4ZS.mnTT � _.1 lYI!IIilM'

dência.Mineira hão, foi -. c�r�ções de todos os b�a- deN do café atin�iu a 1� ?�- [ I In d Lü3'tria-'T8xtil Ga'sna r· S, A
como querem mUItos ,-- slleIroS com o brado·ums··II�oes de cruzel;os, slgrn-I

� ;. TBY}lDOS }!'.f!JLFUli US lj,;S ALUOD)1..0
.

um movimento fracassa-I sono de reconhecimento e' fl�ando que so os lucros III - - X' - -

do. Bem ao contrario, já admiraçao. � IlhCI�O� dess; produto se � TOALHAS DE TODOS OS TIpoS NAS, MAIS

Que teve o mérit,o singula,r I. Salve: �iradentes, Heroi eqUIparam a a�recadação .. :
LINDAS PAD 1·�Oi�AnENS :

de dar aOIBrasl1 esse gl-,mco111paravell _

de todas as alfandegas e

I'
PISOS PARA Rd'1NlIFJIROS, ROU.P6ES 'Imesas de renda do pais. I '.

(Có'rM� firmes). I
. 'SAIR E RESTAU·R'ÂNTE A V {N-rO A

--- ,

.

. Rua São José s/n,o Cabm Postal, 19 '1A arrecadação da alfande� l End, Tei�·r. "TEXTILfl ,

i

de Norberto Serpa
ga, do Distrito .Federa�, ,11_.._� G A.S'P A� -.

-

.

STA. CA.TARINA -IICozinha de primeira qualidade sendo, em 1953, de um bl� I;"'" , ��.,.."...... h pi IWN"""",,,I!!I!R
.

..........

Feijoada completa todas as segunda-feiras lhão de cruzeiros, torna�se I
'., . .

- �.. .

'

,�---
Alameda Rio�Branco - Blumenau l'rtl''''f'. d

I C�LE =--
.

.sona, se compara ti ao' '-I=- _'�GiW-"",...=._ Q'''lI!Ei!íMt1QJ IISlid.F --I

lucro de cinco bilhões de! II � I
cruzeiros produzido .pelo,1

_._ armácia llnperial I
contrabando de automo� Do farm.o NILTqN L: MüLLER I,
veis-, ü Imposto de .Renda l\,fedicarnentos em ge.ral _ Iarrecadou 19 bilhões - 2 ESpecialidades nacionais e estrl:lngeirasbilhões apenas a mais que Perfumarias � artigos de toucador
a fraude do café e dos au'-
tomoveis estimada em 17
bilfiões. A industria .

e' a
G A S' P A n Rua Cel, Al'isl.iliano, 384.

agricultura que, - com seu ii; B.A = UZM --fI __ E &&JQi

trabalho, evitam. a evasão T1\_''s'rITtJTO - BI;ASIL'F!IRO DE' GEO-
,.

in ,_ Estão isentas de preenchimento
de divisas, receberam em

GRAFIA E ESTATISTICA do formulario as. oficinas que se

dediquem aos 'Serviços de Confec·
1'955 financiamentos do AGENCIA DE ESTATISTICA DE ção, Con&ervação e Reparação' (AI-

Banco do Brasl'l n t t. I
GASPAR faiatal'ias, oficinas nlecanicas- e ofi·

1 um o a I nas de consertos em geral).
.

. de 19 bilhões _ tambem I :.J:!EG�srl'RO IN?USTBIAL � De acordo com a legislação que
. ,_',

. (Decl elo-leIS federa,IS n. 4:.081, de. rege a materia, o· prazo para a de.
dOIS

.

bIlhoes mlaIs do. que 3·II-42 e n. 4.736, de 23·IX·43) I VOlllÇão das (3) vias dos formularios"
OS 1 f' d ] ,EDITAL do2vidamente preenchidas, até ;)

UcrOS of]a os pe a FlC,am clOn.vocados a comparece· dia 30 do corrente ulês.

fraude do café e o contra-
I'em a �genCla de Estatistlc�, à ru� '�lei garante o sigilo <;Ias decla�

b ' ,15 de. No�embro, 1.425, Soblado, os raçoes prestadas aos serVIços esta·
ando de automoVelS. Ca,· propl'w.tanos ou responsaveis por tisticos. As declarações lançadas nos

PitaI d
�

lt· - .' fi" ll1dus�nas .de qupl.quer _natureza, questionários não podem s·er utili·
.

esse vu o nao [..:an

I
que se

_
dedlqu'em a �,x�raçao, t1'<lI1S' zadas. contra o declarante para fins

nem Volta Redonda nen� fon�açao ou benefICIamento d,e I fiscais, trabalhistas ou outros quais'
,

.

, ., quaIsquer pr?dutos, a fim de obte· quer',
a Petrobras, nem qcaIqw�r i

rem os boletll1.:� destit�:ldos ao regis· A mesma lei prevê a multa de

outra in ft
. - ,

'!)� 'I
tro da prod�çao EelatIva ·�o ano de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00) a

. ,

S 1 UlçaO lmpl t-b- :955, os quaIS serao forneCIdos GRA· vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00)
cmdIveI _aO 'progresso 'dO" ruxeA�EJ�T�, .., � '. para os_' caso� d,e recusa, atrazo ou

! B 'I on�u�tamente c�m os ,boletl11s sonegaçaos mformações prestadas
.

raS1. do Reglsh.o IndustrIal 5€ra

en.tre-I para.
os· levantamentos estatísticos

! N B '1
-

h
' ,gue uma cIrcular ,lo Exmo, Sr. Gal. oficiais. -

i
.

O raS1 nao a sern-; Comandante da 5a. llegi<lo Militar, Para os esclarecimentos que se

ço público,. por mais 11e-' a:orr�p:l:had:: doe

um.
fo-rmulario

w-I
tornarem nec,essarios, fica est.a A­

.
,., '

bre a ",Ituaçao mIh��r dos emprcga- gência à disposiç.ão dos interessa.
cessaflo ao paIS, nem orça-· dos do sexo maSCUlIno, maiOl'e3 de dos,

mentos ministeriai CU]'a ' 11� anos! que devení ser igualmente I
.

"

-�-"w".,.-� -"'�m
.

� S S preenchIdos, j GASPAR, 7 de abnJ d,e 19li6,

MANIP�AÇÃO ESMERADA

.

..,
,. i&&. r

�Bfiilc0 I,nd_llstrja 8� GónlérCiÜ.d811
.

Santa CatarIna S. A.
- l\{airiz: ITAJAÍ -

fundado em 23 de fievereiro de 1935
Endereço Teleg/ áfico: < INCO �

----x X x---

CAPITAL AUTORIZADO
FUNDOS DE RESERV.�
DEPOSITOS E:M 31-10..,1955

Cr$ 50.000,OÚO,Q()
Cr$ 60 000,000,00

Cr$ 974.61l631,70

AGEl\'CIAS NAS PRINCIPAIS PRACAS DO' ES�
TADO DE SANTA CATAHINA., NO' R/O DE

_

.. �� JANEIRO E CURITIBA.
---00...·---

ABONAMOS AS lVIELHORES

PEHlVl1TLOAS POH LEI
--'--

CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL
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SABAflJ, 21 de flhtil de -1956

Rua 15 dê Novembro, n . 1100 � BLUMENAU

Estoque permanente dos mais afamados
VINHOS NACIONAIS

M A�RIO \7 L�NSUITA

- NINGUEM VENDE MAIS BARATO!'

ATENÇÃO,
CONTRIBUINTES!

Por ser feriado o dia de
hoje, 21' de abril, fi�

. prorrogado até segunda­
feira próxima, dia 28, o

prazo para o pagamento
dos impostos em atraso na
Prefeitura Municipal des­
ta cidade,

Portanto, som ente a

partir do dia 24 passarão,
a ser extraídas as certi­
dões de divida para a co-

��""'��""!!!!'!!F"':'l!!!"'�'"!!!!W!!!!!!"'!"3!!!!!!!!!!!!!!!!\!!!!!e'l!!!!-�-!!!!'�'''�c�.t:1!!!!9"l'!!!!!l�!!!,!!!"""0!!!'''!!S!!!+9'��......�ts�l!!.!!!!!'!l+!+!!;!·�i!!!!!I!1!!�!!!!'l'l!�S 1'!E1L!Z2Zl�!!!l!!!!!!!2;_!!!!m!!l!!!!Í!!I'!!!�,_!!!!!!I!!_AII!!!_!!!!!'!! !!!!!I!!i! �' brança executiva.

• ._

/
....
,.

• 0"0

D 1ST R I B U I D O R E S:

HOJE E' FERIADO
NACIONAL
O dia de hoje, �,on.

sagrado à memória de Ti ..
'

radentes _'_ o protomártir
da nOSSa Independência -
'é feriedc nacional, sendo,
portento, obrigatódiH't.E�n�
te suspenso todo tr,ab.alhQ
que não fôr estrttamente

,"

necessárie .

RUA 15 DE NOVEMBRO 900 - BLUMENAU

Miltrb: em Curitiba - Filiais em· Jelnville - 'Bluiáenau - Maringá

I" '

,
..

I ._
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á� 5�. pagina'M_?ADO, 21 d�, :.!;�il, de , l�g�_����__�", ,"",,_...,-.,�!\_$��:�,-+--� �""_."",,,,<_�-&'�.:""k"""��_'�'-..-="-=--"_�_��� ..,..........
��..

,;:-

Primorosa exibição de futebol ram os bra-
_.�_._._ .,............�':"""' �_ ..- .. -_�---..,__....,......-_,,__,_....,.=_ ���""����r,_l"'�

• ......,...._�......<r �::rJ
•

sileiros em Viena Será o terceiro encontro TcheClllováquia X Brasil
Em sua terceira pul:;ja! quando QS locais venciam

,,-
..

nos gramados da Europa: por 1xO ,

(,. Apenas dlJas vezes de- r o futebol tcheco e o brasi- 1 van, de Bratislava, por
o "scratch" do Brasil, que Os tentos do Brasil, as- "rontaram-se até 'h�o.ie, as 11�!ro, são .�s jogos ,illtel�.12XO; e, o Spartak, �e Pra-,
teve como adversado o S�'.- sinalados no segundo tem ..

selecões do Brasil e da I'
clubes. Ate o momento J I ga, por lxO, empatando

lecionado da Austrla. do-�! po, foram consignados por Tchecoslovaquia. Isto deu- pelejas foram disputadas -, som o Banik, de Ostrawa,
mingo ultimo em Viana,. Glno, Zózimo e Dídí,

se por. ocasião da terceira pelo Botafogo do IRia, con- por Ix I. Ultimarriente,
cumpriu extraordinarío de I .'

< �., Taca do' Mundo. .dispu- tra cinco diferentes clubes �m Antuérpia, o mesmo
sempenho . I FOl a seguinte a forma- tada na França, em 1938. tchecos, Quando da tem- Botafogo caiu' batido pejo
A vitoria dos brasileiros ção do quadro da C, B . D

Naquela oportunidade bra parada alvi-negra em 5[';, U. D.A., de Praga, pela,
por 3x2, foi de f!rande ex-. nessa memorável competi- sileíros e tchecos realíza- o quadro dirigido por Zezé contagem de 1xO. Como se
pressão levand-o-se em

I

ção internacional: qUma:- raro duas memoraveis pe- Moreira conseguiu :3 vito- vê, 3 vitorias, um empate
conta a círcunstancia sin-. De Sordí e N. Santos; Zó-

lejas, segundos Os cronís- rias, batendo o Dínamo, e uma, derrota, com 5 ten­
gular de haver o arbitro: zimo. Dequinha e D. San- tas que as assistiram, am- ae Praga, por lxO; o Slo- tos pro e 2 contra.
iugoslavo que dirigiu o en- 'tos; Paulinho" Didi, Cino. bas disputadas em Bor- �.

contro anulado nada me- Evaristo (depois Alvaro) e deu, Na primeira os dois VA._ CON HECER
nos de três gols da nossa Canhoteíro (depois Escurí- selecionados apesar de se O NOVO E LINDO SO:RTIMENTO UE
<representação na la. LU3, nho). empenharem- a fundo não Móveis e l"ape U�R

I :�l a7�������r�� IQGe
se

aach�mmembexaPosiÇãO ,nOVDEPaOSI�TIOadatfi:lma.,48 ,horas depois, o Brasil .

,

I' representado por sua sele ..
'
..

; cão reserva reforçada por
! 'Leónidas, conseguiu a vi-

toria por 2 a 1, Será esta, I

poi?,. -a ,terceira vez em q�lé Ibrasileiros e tchecos se de-
Ifrontarão, e se de um lado
I

NOVAMENTE VITOHrOSO O_BOTAFOGO NA IN- a derradeira exibirão do'

GLATERRA selecionado brasileiro qaun
.

----.-�--- do derrotou a Austria.
BATIDO O BURNLEY PELA CONTAEM OE 2xl

'

com grande brilhantismo
.

"

por 3 a 2, credenciá-nos (1' I
-

S A IWilson e Neiva Ido os I BU�NLEY: � McDOl1�1d; proporcionar boa demons- G
'

f· 43marcadores ' .Cummins e Winton: Seith, tração de futebol à platéia ,I ra Ica . ..1,(LONDRES, 17) -,',' Adamson e Shannon; New;. tcheca, por outro lado o

O. Botafogo, do R:o de land, Burke, M�K.ay, Che- fato de os tchecos jogarem .

� Janeiro, vence,H - �1oJe ? esebo:Qugh e Pilkinston .

com campo, torcida e cli- Indústria e COlnércio
�u�nley, d� Primeira DI� Ce�c� �e 16_.000 pes- ma a seu favor poderá in- \ "�"":,"'"
visao da LIg? In,glesa, pO,r soas assIs,tIram ao encon- fluir bastante no resultado I R�a 15 de Novv.. 53-3 - Telegr.: "Impressora
2 1 t d d t t d

' Caixa por'taf, 90 -

� .: npma par 1 a .e ex1- ro, en ��lasman, �.�e com, da peleja. BLUIUE�AU _.X� Sta, Câtarinabíção Jogada nest� CIdade. a m�g�lfIca eXIblç�O dos TAMBEM ENTRE CLU- T IO 1. tempo terminou sem brasIlel�ofs" O" Burn�e7 :e� BES VENCEM OS mpressos eln gera
abe:tura de contagem. As ve varras oport�muades I BRASILEIROS
equipes entraram em cam- de marcar, especialmente 1.

Outro' aspecto ínteres­
po com a seguinte escala- no segundo tempo, porém
ção: a defesa brasileira impediu pois} Neivaldo, que inter-

BOTAFOGO: Natero; que' os ingleses fizessem veio na partida depois. do
Orlando Maia e Rubens; mais- de um goal. primeiro tempo, marcou o

Bob, Domicio e Pampclini; Wilson marcou o pri- segundo tento. O Burnley
Garricha, João Carlos, A�-I

meiro goal dos brasileiros fez o goal de honra aos 8
larcon, .Wilson e Rodri- aos 4 minutos do segundo minutos da segunda etapa.
gues.

..
tempo, e, dois minutos de- sante nos confrontos entre

�������������������������---"�������������

Caixa Postal, 651 ' Telefone, 1671
Rua 15 de Novembro, 1422 - B L U 111 E NAU

Agente. nesta çld.'l!:le: ALVARO C;ÔRRE;A

--�

Serviço' rápido e esmerado

por preços sem concorrêncía.
-o�

& Cia. Ltda.
" .

Rua CeI. Aristiliano,- 210 - (Edifício Joanín),

, ! TIPOGRAFIA CENTENÁRIO ,LTOA.

PAPELARIA - LIVRARIA

JMPRESSOS EM GERAL

. Dormitórios para cs.�;L' 'a ;;;',tir de C;'$ '.1.BOO;00
Salas de jantar, (entalhadas) a partir de Cr$ 5.250,00

Copas, desde Cr$ 3.750,00 .

_
Guarda roupas, .

com espêlho, desde C,. 1.2.50,00
Móveis de fabricação própria e da afamada -

marca «GJ1110», de Rio Negrinho

Materi II pa ra Escritório'

---0---

Livros, Albuns, canetas, artigos escolares etc..

o MAIS CÔ�IPLETO SORTIMENTO DE
.

BRINQUEDOS DA CIDADE

Vendas a varejo e atacado

Alais T.' Schmitz & Cia. L tda, ... ......1
�-

. .

B I· C I C' L E T 'A S
Das Melhores Marcas - ,---- Pelos Melhores Preços

_-----

.

RÃD lOS «S E MP, lVIOTORES A G.ASO:LINA ou OLBO .

BombaS p a r a' a r r 0, Z e i r a S

Sucessores de A10is T. Schnritz

,
Faça-nos uma visita sem compromisso

Rua Cel. Arisliliano Ramos, 389 (Esqu.i�a da Praça Getúlio ,Vargas)

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



voz .A, ,R' Reforma
Postal

c. INACIQ EM VISITA À$ CA"�LA:� DO
RIOR

,

- )
I Aos aniversariantes, os

nossos cordiais parabens.

-,,_.-.

�._�
Em sua'

Vi,Slhl pastelr!!l, á locíl.Jidn. \
maltJl"M 'ê dll queM!! 1:l)i1 i.! hii\to"

d-� de Lagôa (margem esquercai ria da Igreja, .

�PEifi�c)..s.�=O""��I·E'n 71 Di�'"= "1 Novó aumento está à I ��m.!�,!'�� �:��:';'i�;: �::�';::; ,,��V'�;nK�;':.,�:., '�:O�%':s a�;'��
� _-"_

.t. V v 4'.1. _....
��=."-''''__=! vista: o das taxas postais, recepção POi', parte da gentil sim- tas, �� corações exúlta��efí ,ti vos-

. ....

.

,

' O governo p'rete nde rea-
pies e boa ,claqu,�le r'ecanto do nos- sa visita pasibral, c1e.r�CW�lêll)$ ddr

,-'.�_, Fizeram anos: 1 nossa melhor sociedade. ,

e ,e So munícíplo , ordem na etitluet!l eítadlna, mas

d A 1
. C' parelhar O serviço d e cor-. S, EXéia ..Revma, foi saudado pe- ii frlll1qtteZa lhana, â singeleza do

Dia 12 �-_ O r!aroto A- I com O sr
..

.r .

. lV(l�O, a· reios e telegrafes
.

que é, la in.tel'essant'e. menina ANI'l'A, fi. gesto e (! pureza dos. noS:30B costu-
,

0
• I margo, engenheiro CIVJ 1 re-. f 1, . d

' r,
lha CiO SI', LUJZ SÜvlno da Cunha, rncs, esa M �e sobejar com aque-

d�l?erto, \�ltor (1, amve:r- sídente no município de
sem .�. sa mo esna, um, cuja oração, que abaixo publi(l{1mos le vinho das oJt1as. de Ca?á,sano) filhinho do sr MÁ1� c itíb

.

d.os piores do mundo, E encantou o Ilustre visitante. E ha deset,. neste ambiente de

t y." itr "

,,-, ""Ufl 1. anos. I quem vai pagar esse rea- Exmo, e Thevmo. Senhor Bispo harmonia, paz ,2 fé que víesteis nos,on anzUl a, O ato teve lugar na re. .

.,.
' r

,

•
.

Diocesano '� E' provável que, den- encontra!' para proclamarmos, mais

ídê
.

d
. ,

.. parelhamento e o público, tre todas as localidades visitadas alto esta frase sincera: - Si'de'D' 18 A 1 A SI encía a noiva a . rua r ,�
,

,

" '

la - sra. c . .

-

B'
�

dR' B
'

, através da ma.)oraçao dós por v, Exa, seja esta a mais mo- bemvindo exmo , Senhor BISpO.'
delina Beduschi, esposa' a�ao ,0 uo

l' r�ncoi e a selos e das tarifas telezra- desta, quase na prlmítívidade dos Derramai sobre nós os vossos cn-

I d João Ba- ceflm,oma ,re, 19lO.sa na ficas.
. <o' tempos, porque sem a beleza artis- sínamentos; dístribui

-

entre nós a
C O verea

-

or sr.
I M � d S P

o tíea originada da mão do homem, vossa benção para que possamos aI,
greJa � �a�nz e s , edro T de , 13 'I ela encerra, entretanto, no seio de cançar o que nos ensina o Salmo:tista Beduschi; A gentil Apostolo.

u .� o que, no .. rasl,' todos os paroquianos, aquela que 'Guia-me nas veredas da justiça pc)),'
srta Sonia Noronh a fi V' d G mb

se relaciona com os servi- vem do aito dos eeus � a fé. amor do Teu nome'.,

'. '1, • 0% ,e ...aspar, em ora � .' 1
' ,

lha do sr: Osní Noronha e cQ-W; atraso, cumprímenta �os ,postaIs,-te egraflCOS., e Desta, podemos apresentar todas E'sta (! pois a nossa dádiva, Se,
�H..:> - falho t as feituras espírltuaís, 1'j(:jr4\.j� eh! nhor Bispo, Aceítae-a. Ela parte deprofessora normalista com os jovens nubentes e seus· .

---.' as :_ar as e os te-
se integrá em nossas almas eom (.l todos os corações presentes,

exercício no Grupo Esco- dignos genitores desejan- legrama, nao chegaram fervot dlilqueJes que $(1 tornar'an,\ 1'enlio çljto',

lar local; do-lhes completa felicída- ou, chegam com um �tr�so $�CÇAO LIV��
.. , ,-. -

....... ,__._

r de.
'

.

I
estarrecedor: as agencias

. Fazem anos: c#f'F" são acanhadas, escassas e Exp'Ucaç.ões oportunasH
.

o d \ N,oivad.ô
- I não dispõem nem mesmo

_oJe _. . sr. r. h.ma�
I de goma quepreste ou de ..

deu Beduschi, nosso con- Com a gentil srta . Lilio-l uma .cane·ta .

Embora não ter sido' o autor in-! da vitol'Ía lhes sorrir, o Si'. Virgí1iIJ
t h telectual do afestado de id')núdade I

e seus amigos anunciavam a retira-
el:r�neo � umanitari? za, da sociedade joir..vilen� Esperamos a anunciada moral, conforme afirma ° sr, Vir- 'da do ffiGsthO, por vingança polUi-

�edlC� ,!esldente em Cun-
se e filha do sr, João Hos· reforma mas sem arande gílio, em seu 'Toque e Retoques', ca ........

tIba' A sl'a à é\ leeste '

d' .

.'
. b.' 'náo me envergonho" no entanto, de Afirmo, sem medo de enat, que.,

� ,� ,J..',
•

':,�:
.

/
_ i SI, e de SU� l.gna consorte, ot�mis�o, Não é esta � ter assinado o I'efcri�o _

documento, si a 'espelunca' Hot.el Costa fosse

�aroosa, antIga ÍlLA,ClOll? ajustou nupClaS o sr. R.a�' pr.imE;lra, vez que o púbh- ,idealizado pelo causldico que d'e- ocupado por um correligionario (lo

na, d.o D,ep, a.,r.tamcllt.,ol· . ,c.',(.t...'_- miro, ,S....·.ilv�" locutor�chef,e I co pa,Q'a, em ma]'orac.,:ã(,i
f2nd'e o sr, Amadeu da Costa, '�ro- S).', Virgílio, êste, estaria metido cm;

C'.... I P bl - 'C
,

u ' prietário do modesto e ina(k�.quado encolhas, náo pttnsando no progres-�J'ct.uC � U lea, em J.," �(irJ,a
. da ItadlO Glube de Gas� das taxas postais, uma me- Hotel 'Costa" da Qalúnla que sobre ISO da cidade, \

nopohs' A srta . )elma Ih
' " "ua I esso le I 1 t 1'llrr ' ta' Não dev,zm esque�er o �l', Vírgílío.

, "..

par, ona que J'amalS apare�
� ) a ,a 1 a, l .,er' s pes-

,

I'
. "

d', sMS inescrupulosas, pr·est?ndo de- e seus am.lgos qUe li el aao 111l iS'

Silva, filha do sr, Belarmi- Desejamos aos nOIVOS I

CeLl., cial'élçÕ'eS exageradas per'ant{; o Sr. tinção de côr partidaria,
no Silva; O jovem Flávio farta messe de venturas, Delegado de Polícia, Wunca d-efendi O sr. Ari1adeL! d-a

'Bedusc,h.. ;' filhó do sr, So. o que me levotl :1 �ss.il1ar {aI Costa para que perll1aneCéSolel na·'
g..., .

O V't J 'Ro
"

.

documento, não como vel'eadOl', mas quele predio inadequado ao fim qüe
sé Beduschi,

- sr. I or ,OCI ,. rador do estado de S" Ca-, . com.o cidadão, foi o fato de que ti está sendo usado, pois estou d'e a·
".,...- sa, em m:ui delicado cat· tarina junto ao governo te- denuncia .. crime envolve aquela mo, corclo Ct�m qu.� se faça alguma eoi-

Dia 23 - O sr, Afonso tão, agradeceu q notícia deral', Antonio éarlos Kon desta e pura senhoi'a D, Cecília sa para fazei' desaparecer esta irre-

Denlmer da C st d A gularidade, mas o que não ..concordaC" h 'd d'
.

'd n sta secçã'o do d
- o a, 'esposa () sr, -

�c nel er, verea or a nos- InserI a e er Reis, deputado fede- madeú, cu.ios predicados morais' 'e a maior part'e da população desta
.

sa Camara Municipal e in- seu aniversario natalício e ral; Vitor Konder Reis, en- de honestidade estão muito alem cidade é que se ptatiqu.e tamanha

de sua esposa h
.

d
délS qUe são dotados sells Ç\cusado· in,iustiça, procurando processar um'

dustrialista residente' no
. ". gen elro, resi ente em res. QidadãQ baseado em depoimentos

Pocinho; O sr. Evilásio Nascimento Itaiaí e uma filha casada, o at'estado, por
-

mim e por to- p\'evíamente c'Ombinadús e malicio:

'Este J'ornaI apresenta
dos os demais amigos do sr. Ama. sos,

doeu, subscrito, afirma. únícam.Mte Será qu.e os que prestaram tais
Com o nascimento da sinc.eros - pêsames à fami- que o referido cidadão vive hones- depoimentos, nãó sentiião dOer suas'
1 t
", Nr 1

. II'a . enlu·tada ,

ta e descentemoente de' seu trabalho, consciencias Ese ainda existem.)ga an e 'memna e CI, o·
• v,erc1ades estas;, que não ,poderão ser . qUI;l�do soubere� que as suas afiro

corrido. dia 18 último, es-
N f

�

-

1
contstadas POr nenhum dos in teres- mativas vem fe,ru' a moral 'e a 110·

tá em festa o lar do sr ,I .

os S,a oes
: __-'--..._..,._ sados politicamente em ,ql�e o SI', I nestid"a�e o

daqüela mulhe.r e daque-

C 1 H b lt f,
� .

Amadeu desocupe' o predlO onde la menlnQ, de sete anos, esposa e
e so u er, a o uncwna- Volta hoje a Soc

.

.iedade j atua!mente 'está estabelecido:. filha do Sr,

Amad.2?u. que habitam
rio da Fábrica de Unha: Cultural e Recroat" r'" Al- Nao teve ° documento a fwahda, tamben: aquela casa.

. ,

Dia 25 - A menina Bca.. "Círculo", e de sua esposa . h'
. ',,_ 1\ a

_ I de de afirmar que o estabelecimen. Sera qUe todos tem idoneidade

D
'

B
vorada a a nr os seus mag to está dentro das normas higiêni. moral tão elevada para poder pres-triz, ilha do sr, ano e� dona Gacilda' de Souza, nificos salões" para ,uma cas � nem pleíte,ar que o, sr, Ama- tal' depoÍm,e�tos atacando a moral

duschi.
'

NOSSOS sinceros l}ara- b 'Ih tA' f deu permaneca no predio mas sim d,e D, CeCIlIa Demmer da Costa,
n an e soare que o ere- J.' -'

o t' t d Gbens.
. .

'...'
o ,des,�jo de defendê·,lo' do crime

' qUe es a acon ecen O em as-

Ge aos seu� assodados, a que injustamente 'intelectuais' de par, vergonhoso que s'e diga é q)le

partl'r das 22 horas, G 'b uni som.ente delibera, p'::!l1sa e 01'-, ,7aspar querem Jogar so re seus Otn-
dena e os dem:ais servem de instru-

,.Desde O Carna'/aJ' ({Ue a
bros e de sua ,esposa que vivem

\

1
. , mentos aos seus caprichos.dentro ('e suas� pOSsibilIdades, mas

No Rio de Janeiro, on- cidade estava em. branco honestamente de_ seu trabalho, .

Desta forma, ir,emos para a se-

paração definitiva dos gasparensesde residia, faleceu, no dia em miatéria de ç.ança, de Tenho quase' a ceFteza que o in· em dois grupos, para cujos aconto-
13 p, passado, o sr, Os- maneira que reina inten-, querito instaurado, teve por fina li- cimentos o i�esponsável pelo pro­

valdo Reis, chefe de distiá-· sa animação em torno da dad� abrir caminho á desocuparão gresso de Gaspar dev'3' volver ,seu
do predio, Mas,. as autoridades com- interesse, pois, do contrario, tere-'

ta etradicional fa'milia ita- noitada de logo mais. E, potentes deverão ser capazes 'de en, mos cinco anos esperdiçados, sendo

para maior garantia de 'e-
contraI' um meio para sanar cste a maior prejudicada a nossa terra ..

1,
, " A ] empasse, dentro da descência, e não Gaspar, ,em 18 de abril de 19513xito, a estara, no ri vor�- -procurar agir com calunias e vio- Edmundo dos Santos

da", o JaZI América, de lencias (com prejuizo para C'01n s·�us

Brusque, reputado um dos proprios amigos),
De longa data, tra1a o sr, Virgílio

bons conjuntos lY�USlCals do desalojamento do sr. Amadeu.

do Estado. Será que não encontrou dentro-

'''SIIIl!!IIiI!t"���,,,,,,,,,, .----, da lei e da justiça, o modo como

remov,er. o citado cidadão, sem pre,

:judica-lo (por ser pobre) e sem usar

I desses expedientes menos recom2n­

. dados? Se 'não tivssem levado para

1 o caminho politico, o predio já ha-.
I via sido desocupado, porém, ant'es

ANO m I SASAOO. 21 de abrI! de 195& N° 134

Silva, do "cast" da Hádio
Clube de Gaspar,
Dia 24 ._. O menino

Ivens, iflho do sr. Dago­
berto Guenther,

Enlace

_

f,alecimento
Dia 26 O menino

Norberto Antonio filho do
sr. Noberto Koêrirh.

]aIense.
O passamento do sr,

Reis foi muito sentido em
No dia 7 p. ?assado Itajaí como nesta cidade,rea1izou�se/ nesta CIdade o onde o extinto se fizera es­

enlace matrimonial da ti�ar pelo seu bondoso co-

prendada e praciosa srta � ração e lhaneza de trato,
Neida Ramos Rosa, filha Deixa viuva a sra, do­
dã sr" Vitor G. Rosa € de t

na Heli Konder Reis e os

sua esposa d. .Ester Ra- seguintes filhos: Marcos
I11ros Rosa, e elemento da José Konder Reis, procu-

..�.:

RQSA-CAMARGO

Dr. GláudlO
Beduschi

GRANDE TÓN!CO

Cirurgião-Dentista
Trabalho esmerado e fJurentido

Preços M6dícos
Consultório:
Rua CeI. Ari5tiliano Ramos

'" TOSSES 1 BRONQUITES r

VlliHO [Rffi�nTAno
...

(SILVEIRA)

,

Te!. n°, ]1 - Caixa POitaI, 32
STA. CATARINA .

FAZ ENTREGAS 1-';''0 LOCAL DA OBRA, COM
RAPIDEZ

Tijolos comuns, tijolos perfurados de todos os tipos e

tijolos curvos para poços
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